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2. Enquadramento geográfico e ecológico

O PNQ, localizado na Província de Cabo Delgado, Norte de Moçambique, cobre uma área total de 9.130 km2, dos quais 1.185 km2 constituem a parte marinha que inclui 11 ilhas (Ibo, Matemo, Quisiwe, e Quirimba, Quipaco, Mefundvo, Quilalea, Sencar, Quirambo, Fion e Ilha das Rolas), e o Banco de S. Lázaro, sendo que a parte terrestre cobre 5.984 km2 e abrange parcialmente quatros distritos (Meluco, Pemba-Metuge, Ancuabe e Macomia) e a totalidade dos distritos de Ibo e Quissanga (por um total de treze postos administrativos), uma vez que se considera a Zona Tampão, que tem uma área de 5.704 km2, é também parcialmente abrangido o Distrito de Montepuez (postos administrativos de Mirate e Nairoto), assim como reportado na Figura 1.
	Figura 2.1 – Localização geográfica do Parque Nacional das Quirimbas e sua Zona Tampão
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Existem actualmente 154 aldeias no PNQ, das quais 102 dentro dos seus limites e 52 na sua zona tampão. Conforme a projecção dos dados por aldeia, confrontando as taxas de crescimento entre 1997 e 2007 (INE censos gerais da população para 1997 e 2007), há actualmente cerca de 166.000 pessoas que vivem na área do PNQ, sendo cerca de 95.000 (57%) que residem dentro dos limites do parque e 71.000 (43%) que residem na Zona Tampão
 (Tabela 1). Estes dados definem claramente qual é o desafio principal na gestão do PNQ.
Embora este não seja o único caso em Moçambique, onde na grande maioria das áreas de conservação existem assentamentos humanos
, a situação do PNQ é particularmente complexa, devido especialmente ao conflito entre homem e fauna bravia alimentado pelo núumero elevado de pessoas e animais que competem constantemente pelos mesmos recursos, como água e a terra (espaço).
Do ponto de vista de distribuição espacial das principais vilas e aldeias, é interessante notar que há maior concentração na parte central do PNQ, ao longo das estradas principais, e ao longo da costa especialmente na zona norte. Também, assim como previsível, há concentrações maiores perto das vilas sedes dos distritos, especialmente Macomia, Quissanga e Meluco. Por outro lado é possível identificar vastas áreas não ocupadas que coincidem amplamente com zonas onde os habitats se encontram ainda em excelente estado de conservação (Figura 2).
	Tabela 2.1 – População humana residente no PNQ e na sua Zona Tampão (ZT)

	Distrito
	Posto Administrativo
	PNQ
	ZT
	Total
	% (Posto)
	% Distrito

	Ancuabe
	Ancuabe
	2.762
	8.376
	11.138
	6,7
	19,7

	
	Meza
	3.980
	17.693
	21.673
	13
	

	Ibo
	Ibo
	7.726
	-
	7.726
	4,6
	6,3

	
	Quirimba
	2.689
	-
	2.689
	1,6
	

	Macomia
	Chai
	-
	2.062
	2.062
	1,2
	27,2

	
	Macomia
	3.142
	21.765
	24.907
	15
	

	
	Mucojo
	10.642
	7.639
	18.281
	11
	

	Meluco
	Meluco
	12.871
	569
	13.440
	8,1
	14,6

	
	Muaguide
	7.896
	2.907
	10.803
	6,5
	

	Montepuez
	Nairoto
	-
	2.615
	2.615
	1,6
	3

	
	Namanhumbir
	-
	2.374
	2.374
	1,4
	

	Pemba
	Metuge
	2.202
	2.968
	5.170
	3,1
	3,1

	Quissanga
	Bilibiza
	16.984
	-
	16.984
	10,2
	26,1

	
	Mahate
	19.066
	1.855
	20.921
	12,6
	

	
	Quissanga
	5.402
	-
	5.402
	3,3
	

	Total
	95.362
	70.823
	166.185
	100
	100


Tendo em conta esta situação é essencial para a definição do futuro plano de zoneamento do parque que deverá responder principalmente aos problemas críticos que são representados pelo conflito Homem/fauna bravia, o uso insustentável (e ilegal) dos recursos naturais dentro de uma área de conservação e, finalmente, a necessidade de se garantirem espaços adequados para os assentamentos das populações locais e para o seu desenvolvimento económico, sobretudo na parte terrestre onde a produção agrícola é crucial.

	Figura 2.2 – Densidade de população no Parque Nacional das Quirimbas e sua Zona Tampão
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A agro-pecuária e pesca são as actividades predominantes entre os agregados familiares, sendo a agricultura predominante no interior e a pesca na costa. A actividade agrícola é praticada manualmente em pequenas explorações familiares.

Fitogeograficamente, o PNQ situa-se dentro da eco-região do Mosaico Costeiro de Inhambane Zanzibar (MCIZ) que possui uma grande diversidade de espécies vegetais estimadas em mais de 3.000 espécies, sendo mais de 100 endémicas (White, 1983).
Esta região estende-se desde o Rio Rovuma (a Norte) ao Limpopo (a Sul), sob forma de uma cintura ao longo da zona costeira. Na Província de Cabo Delgado, o MCIZ ocupa, desde o Arquipélago das Quirimbas até às zonas montanhosas do interior. Recentemente, Burgess e Clark (2000) descreveram a diversidade biológica desta eco-região e propuseram a divisão em duas subzonas: 1) Zona de Transição Swaheliana/Maputaland (ZTSM) e 2) Centro Regional de Endemismo Swaheliano (CRES). Segundo esta divisão, o PNQ situa-se na subzona CRES (para os detalhes veja GNRB, 2009).

Biodiversidade marinha

Flora marinha
A componente marinha é rica em habitats e em espécies de flora e de fauna. A vegetação é composta por mangal, ervas marinhas e macro algas (GNRB, 2009).

A distribuição do mangal é provavelmente condicionada por factores como o tipo de solos e o grau de exposição do local em relação à acção das marés. O grau de exposição pode influenciar a salinidade e o pH o que por sua vez pode determinar a estrutura e composição específica. As principais espécies de mangal que ocorrem no PNQ são: Avicennia marina, Bruguiera gymnorrhiza, Ceriops tagal, Rhizophora mucronata, Sonneratia alba e Xilocarpus granatum (GNRB, 2009).

A Sonneratia alba tem uma distribuição restrita; ocorre apenas na zona Norte e Centro de Moçambique (Bandeira et al, 2009). Por isso, o seu registo de presença no PNQ confere este parque uma responsabilidade para a sua conservação.

O maior número de árvores por espécies de mangal regista-se nas ilhas Sencar e Ibo enquanto que os maiores diâmetros médios e a densidade relativa de árvores foram observados em Sencar, Quirimbas e Ibo. As ilhas Quirimbas e Sencar apresentam respectivamente, maior área basal total da floresta e a maior regeneração das espécies C. tagal, R. mucronata e X. granatum foi encontrada em Sencar, e de S. alba em Mefunvo (GNRB, 2009).

As espécies de ervas marinhas de maior ocorrência no PNQ são Thalassia hemprichii, Thalassodendron ciliatum; a espécie Cymodocea serrulata ocorre com menor frequência. As ilhas de Ibo, Quirimbas e Matemo são as de maior ocorrência de espécies de ervas marinhas. A espécie Enhalus acaroides tem a sua distribuição restrita no país e é rara no Sul de Moçambique (www.seagrassnet.org). Por causa disso, medidas para a sua preservação no PNQ, onde ela foi observada têm que ser adoptadas.

As macroalgas Cyanophytas (algas azuis-verdes), Rhodophytas (algas vermelhas), Clorophytas (algas verdes) e Phaephytas (algas castanhas) ocorrem no PNQ. No entanto, espécies de algas vermelhas têm sido observadas em todas as ilhas. As ilhas Quirimba e Ibo albergam o maior grupo de Rhodophytas, Clorophytas e Phaephytas (para detalhes veja GNRB, 2009).

Fauna marinha
O substrato do litoral de Cabo Delgado é coralino, e consolidou-se a partir de recifes de coral durante o Pleistoceno (Ngusaru, 1997). Apresenta uma sucessão de praias de areia, dunas, bancos de coral, rocha e mangal principalmente na foz das ribeiras (Fischer et al., 1990).

Algumas áreas são cobertas por areia, ervas marinhas e por seixos provenientes do desmoronamento de corais. Por isso, a composição taxonómica da fauna marinha existente no Arquipélago das Quirimbas é tropical com predomínio de espécies com afinidade Indo-Pacífica, aparentemente devido à presença de recifes de coral e da influência directa da Corrente Equatorial Sul.

Cerca de 525 km2 de recifes de coral do tipo em franja ocorrem na província de Cabo Delgado. Os principais tipos de recifes encontrados no PNQ incluem paredes abruptas, que frequentemente se encontram no Sudeste das ilhas, e jardins superficiais de corais de declive suave (GNRB, 2009). No total, foram registadas no parque 160 espécies representando 55 géneros. A maior diversidade foi registada nas ilhas do Sul das Quirimbas. Nas ilhas do Norte das Quirimbas, Telford et al. (1999) identificaram 20 géneros (dos quais 15 de corais duros e 5 de corais moles) pertencentes a 11 familias. Aparentemente, Acropora e Porites e as especies Favites spp., Platygyra spp., Lobophyton spp., Sinularia spp e Sacrcophyton spp, foram as mais comuns.
Um total de 375 espécies de peixe foi registado no PNQ; destes, 300 spp apenas nos recifes do sul das Quirimbas. As famílias Acanthuridae (47%), Lutjanidae (22%), e Chaetondontidae (14%) são as que mais têm sido observadas. Herbívoros (48%); carnívoros (37%) e coralivoros e omnívoros (10% cada) de tamanho reduzido têm sido de maior abundância. Espécies pelágicas de tamanho menor e médio têm sido observadas com frequência. À excepção de Thunnus albacores, outras especies pelágicas de tamanho grande têm sido escassas (Anadarko, 2008).
Todas as cinco espécies de tartarugas existentes no Oceano Indico (Caretta caretta, Chelonia mydas, Dermochelys coriácea, Eretmochelys imbricata e Lepidochelys olivacea) ocorrem na região do PNQ (Louro et al., 2006).
Dentro do PNQ, foram descritos treze sítios com condições ideais para a nidificação de tartarugas marinhas. As espécies de maior ocorrência são Chelonia mydas, Lepidochelys olivacea e Eretmochelys imbricata (Costa, 2007). As ilhas Ibo, Matemo, Sencar, Quilalea, Mefunvo e Quisiva são as que apresentam maior abundância. Na Ilha de Ibo abundam as tartarugas verdes Chelonia mydas e olivacea Lepidochelys olivacea enquanto que nas Ilhas Quilalea e Sencar abunda a tartaruga falcão Eretmochelys imbricata.

Os mamíferos marinhos frequentemente observados são em ordem decrescente, o golfinho fiadeiro Stenella longirotris, golfinho roaz-corvineiro Tursiopsis trunactus e golfinho de risso Grampus griseus e as baleias Peponocephala electra, Globicephala nacrorhynchuse, Physeter mcrocephalus e baleia corcunda Megaptera novaeangliae (GNRB, 2009).
Biodiversidade terrestre

Flora terrestre
A vegetação terrestre do PNQ é ainda pouco conhecida. Entretanto, Bandeira et al. (2008) identifica seis (6) tipos de vegetação terrestre. Pensa-se que a distribuição dos diferentes tipos de vegetação no parque obedece ao gradiente de altitude que varia desde a costa ao interior. Partindo da costa ao interior, ocorrem sucessivamente, o mangal (mangrove), brenhas costeiras (coastal thicket), matas de Acácia (Acacia-Grassland), matas de miombo (miombo woodland), mata mista (mixed woodland) e vegetação das montanhas (inselbergs) (miombo-velloziace) (Bandeira et al., 2008). A mata de miombo e a vegetação de Acacia-capinzal são os tipos de vegetação mais extensos, sendo a brenha costeira aquela que menor extensão ocupa (Tabela 2.2).

	Tabela 2.2 – Tipos de vegetação terrestre do Parque Nacional das Quirimbas (Bandeira et al., 2008)

	Tipos de vegetação
	Área ocupada

	
	(Km2)
	(%)

	Mangal
	239,4
	2,99

	Brenha costeira
	52,4
	0,65

	Mata Mista
	1.709,4
	21,32

	Mata de miombo
	3.275,1
	40,84

	Acácia – capinzal
	2.655,7
	33,12

	Miombo – Velloziacea
	67,3
	0,84

	Outros
	19,1
	0,24

	Total
	8.018,4
	100


Ao longo dos rios e riachos do PNQ ocorrem as florestas de galeria. Estas, juntamente com as florestas na base das montanhas são sempre ou quase sempre-verdes durante toda a época seca do ano (GNRB, 2009).

As florestas de galeria são constituídas por árvores sempre verdes, estrato arbustivo denso e o herbáceo reduzido. Predominam nestas florestas as espécies Khaya nyasica, Albizia gummifera, Adansonia digitata, Sterculia appendiculata, Bombax rhodognaphalon, Pteliopsis myrtifolia, Cordyla africana entre outras. Estas espécies podem ocorrer acompanhadas de Margaritaria discoidea, Cleistochlamys kirkii, Vitex payos. As herbáceas comuns são Achyranthes aspera, Panicum maximum, Cucumis rehmannii, Corchorus trilocularis.

Enquanto isso, as florestas das montanhas ocorrem em altitudes acima dos 300m de altitude. As árvores podem atingir entre 8 a 12 metros de altura. As espécies Brachystegia spp., Millettia stuhlmannii, Annona senegalensis, Afzelia quanzensis e Combretum zeyheri são entre as mais comuns.
Condições edáficas, humidade e efeitos de perturbação influenciam o tipo de vegetação nas áreas longe dos lençóis freáticos superficiais e cursos de água. Ocorrem então as matas de bambu, matas de miombo, brenha costeira e matas de acácias. As matas de bambu (dispersas na paisagem) são dominadas por Oxytenanthera abyssinica. As espécies como Terminalia sericea, T.stenostachya, Millettia spp., Hymenocardia ulmoides, Lonchocarpus bussei, entre outras acompanham o bambu.

A mata de miombo no PNQ é semi-decídua a decídua durante toda a época seca sendo dominada por espécies de Brachystegia spp. e Julbernardia globiflora (Bandeira et al., 2008). As suas variações na composição resultam da diferença em humidade. Nas zonas mais húmidas a mata de miombo é mais fechada com dois estratos sendo o arbóreo composto por indivíduos que atingem 20 metros de altura e mais de 20 cm de diâmetro a altura do peito (Bandeira et al., 2008).

As árvores mais comuns incluem Millettia stuhlmannii, M. bussei, Terminalia spp., Pteliopsis myrtifolia, Combretum spp., Dalbergia melanoxylon, Diplorhynchus condylocarpon, Afzelia quanzensis, Pterocarpus angolensis, Cordyla africana entre outras. A redução em teor de humidade torna o miombo menos denso e pobre em composição específica. Consequentemente, o estrato herbáceo torna-se abundante dominado por gramíneas como Heteropogon contortus, Heteropogon melanocarpus, Urochloa mosambicensis, Digitaria eriantha, entre outras. As matas densas de miombo são, às vezes, interrompidas por manchas de florestas decíduas designadas por florestas costeiras, essas são formadas por árvores cujas copas se encontram e, por vezes, se sobrepõem (GNRB, 2009).
As áreas baixas ou vales com solos aluviais são geralmente cobertas por dambos (pradarias) ou savanas de palmeiras. “Os dambos ocorrem sob forma de áreas de pradarias inundáveis ou de inundação no parque. As extremidades destas áreas são dominadas por vegetação típica de savana de palmeiras (com Hyphaene sp., Digitaria sp., Corchorus trilocularis, etc.), enquanto sob as porções alagadas crescem espécies tais como Typha sp., Cyperus spp., Phagmites autralis em solos escuros” (GNRB, 2009).

Nas áreas montanhosas expostas (inselbergs) cresce uma flora geralmente composta por espécies suculentas. As espécies comuns incluem Xerophyta retinotii, Vellozia sp., e Aloe spp. (Bandeira et al., 2008).

Existem dentro do PNQ cerca de 540 espécies de plantas entre herbáceas, árvores, arbustos, lianas, suculentas e palmeiras (Bandeira et al., 2008). As herbáceas (38%) e as árvores (37%) constituem maior número. As palmeiras são as menos representadas com cerca de 0.5% do total das espécies identificadas no parque (Bandeira et al., 2008). As famílias Fabaceae, Poaceae, Euphorbiaceae e Asteraceae são as que maior número de espécies apresenta no parque (Bandeira et al., 2008).
Fauna terrestre
Há pouca informação documentada sobre a fauna terrestre da província de Cabo Delgado em geral e do PNQ em particular. No entanto, evidências suportam a noção de que a província de Cabo Delgado é rica em fauna bravia terrestre tanto em diversidade como em abundância. As aves são o grupo de maior abundância (União Europeia, 2000).
Pelo menos 46 espécies de mamíferos ocorrem no PNQ e arredores (Bento 2003, Schneider 2004, Araman 2007). À excepção do rinoceronte, quatro dos “big fives” ocorrem no parque (GNRB, 2009).

No geral o número de animais das diferentes espécies no PNQ é baixo. As espécies mais abundantes incluem o macaco-cão amarelo Papio cynocephalus, porco do mato Potamochoerus porcus, o facocero Phacochoerus aethiopicus, o cudo Kobus ellipsiprymnus, e a antílope changane Neotragus moschatus (GNRB, 2009). As áreas mais interiores dos distritos de Meluco, Quissanga, Macomia e Ancuabe são as que suportam maior densidade de animais de médio e grande porte (Ntumi et al., 2005).
Para além das espécies de maior abundância, outros mamíferos que acorrem mas com uma distribuição localizada dentro do PNQ são: elefante Loxodonta africana, boi-cavalo Connochaetes taurinus, búfalo Syncerus caffer, cabrito cinzento Sylvicapra grimmia, cabrito das pedras Oreotragus oreotragus, cabrito vermelho Cephalophus natalensis, elande Taurotragus oryx, imbabala Tragelaphus scriptus, impala Aepyceros melampus, hipopótamo Hippopotamus amphibius, piva Kobus ellipsiprymnus, zebra, pala-pala Hippotragus niger, e entres os carnívoros o leão Panthera leo, mabeco Lycaon pictus, chacal listrado Canis mesomelas, chita Acinonyx jubatus, hiena malhada Crocuta crocuta e o leopardo Panthera pardus (Bento, 2003; Ntumi et al., 2005; Araman & Mahommed, 2006; Araman, 2007; DNTF, 2009; van Aarde, 2009, GNRB (2009).

Tal como na Província de Cabo Delgado em geral, no PNQ existe uma rica diversidade de aves. A diversidade de habitats e micro-habitats para aves também é enorme e inclui o Oceano Índico, espaços entre mares, mangal, pradarias, corpos de água interiores/terras húmidas, ilhas, matas em regeneração, matas de miombo, florestas e campos cultivados (Bento, 2003; Artumas, 2007). Pelo menos 447 espécies de aves existem no PNQ (Bento, 2003; Wilson, 2009). Das espécies identificadas pelo menos uma, o Calau do Solo Bucorvus leadbeateri é ameaçada de extinção (IUCN, 2009).

A maior concentração de aves regista-se nos lagos e rios com água permanente em geral e no lago Bilibiza e arredores em particular. O PNQ oferece uma oportunidade única para observar uma ampla variedade de aves desde a zona costeira até as matas densas e corpos de água no interior do continente, sobretudo durante a época chuvosa quando as aves migratórias tiverem regressado da Ásia (GNRB, 2009).

A diversidade de aves aquáticas no lago Bilibiza indica que esta região é de interesse nacional para a conservação de terras húmidas, especialmente como habitat para aves aquáticas. Além de aves aquáticas residentes, o lago Bilibiza é habitat para aves migratórias e já foram identificadas pelo menos 44 espécies (Wilson, 2009), das quais duas, Pelecanus onocrotalus e Falco naumanni, estão alistados no Apêndice I da Convenção para a Conservação de Espécies de Fauna Bravia Migratórias (CMS), o que significa que ao nível global essas espécies estão em perigo de extinção em toda ou numa proporção significante da sua distribuição (CMS, 2002). Para mais detalhes sobre a avifauna do PNQ aconselha-se o relatório da GRNB (2009).

A herpetofauna de Moçambique, incluindo o PNQ, é pouco documentada. Existem pelo menos 23 espécies de répteis no PNQ e nas áreas limítrofes, entre lagartos, tartarugas terrestres e marinhas, serpentes (Bento, 2003; Schneider, 2004; Araman, 2007).

Entre as espécies de répteis destaca-se a jibóia Python sebae natalensis que é localmente rara, que ocorre nas proximidades dos rios na região de Muagamula e que é protegida por lei em Moçambique. Outras espécies também ocorrem no PNQ como são os casos de varano nilótico Varanus niloticus; o crocodilo Crocodylus niloticus; a mamba negra Dendroaspis polylepis; Mabuya quinquetaeniata margaritifer, Nucras ornata, Agama mossambica, Thelotornis capensis, Psammophis subtaeniatus orientalis, Nucras caesicaudata, Philothamnus semivariegatus (Bento, 2003; Ntumi et al., 2005; Araman, 2007).

Pelo menos 10 espécies de anfíbios ocorrem no PNQ e arredores, entre sapos e rãs (Doggart & Burgess, 2002; Schneider, 2004). Porém, apenas 5 destas espécies foram vistas (Doggart & Burgess, 2002; Schneider, 2004). As espécies identificadas incluem Phrynobatrachus mababiensis, Chiromantis xerampelina, Ptychadena sp., Arthroleptis sp., Afrixalus sp. e Hyperolius sp.
Apesar de não ter sido realizado nenhum estudo de insectos no PNQ, os resultados de Schneider (2004) e de Rasplus et al. (2009) na “Reserva de Mareja”, sita na zona sul do PNQ e na zona tampão do PNQ mostraram uma diversidade de insectos, representada por cerca de 750 espécies associadas a uma elevada heterogeneidade de habitats nessas áreas com clima e vegetação semelhante ao PNQ. Pelo menos 60 espécies de borboletas, 60 espécies de mariposas, cerca de 450 espécies de coleópteros diversos e outras ordens dentro da classe dos insectos foram identificados.
[image: image3.jpg]


































































� Eram 136.338 em 1997; 77.719 dentro do PNQ e 58.669 na sua Zona Tampão, denotando uma taxa média de crescimento de 2,2% por ano.


� A única área de conservação que não apresenta população humana dentro dos seus limites é actualmente a reserva Nacional de Gilé na Província da Zambézia. Existe porem um programa de reassentamento de cerca de 20.000 pessoas que vivem actualmente no Parque Nacional do Limpopo, Província de Gaza.
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